
Delfim afirma que já sabia 
Da Sucursal 

São Paulo — "Eu já sabia, mas 
o CORREIO BRAZILIENSE fu-
rou?". Foi a indagação feita pelo 
ex-superministro da área econô-
mica, deputado Delfim Netto, ao 
comentar a informação de que o 
Governo prepara um novo plano 
econômico para corrigir o rumo 
da inflação, com medo de que ela 
volte com força. Presidente naci-
onal do PDS, Delfim dá duas su-
gestões ao presidente Fernando 
Collor: 1 — que o Governo deixe 
de editar planos econômicos e 
coloque em prática o plano que 
revelou ao Congresso no dia em 
que tomou posse, em 15 de mar-
ço de 1990; 2 — o Governo deve 
deixar de pensar em plano e deve 
trabalhar mais. 

Após ter passado pela cidade 

gaúclça de Bagé, onde fez pales-
tras e liderou encontro com líde-
res partidários, o deputado Del-
fim Netto retornou a São Paulo e, 
após dizer que "já sabia" do pla-
no, acrescentou: "O Governo não 
deve editar plano nenhum. Deve 
executar os dois que já estão aí 
ou executar aquele que ele mos-
trou aos congressistas". Para Del-
fim, o Governo lançou o plano-1, 
depois veio o plano-2; agora, vem 
o três e, o quarto será seguido do 
quinto e do sexto. Delfim foi 
além, lembrando que o Governo 
tem que devolver a confiança ao 
País, estimular mais o trabalho, 
corrigir os salários e equilibrar o 
orçamento da União. O deputado 
pede tranquilidade e entende 
que o País não atravessa Uma ft:se 
explosiva. 


